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""'· 
l.- INTRODUÇAO 

r- 
rw:11•r1~ndo dC'tc:rminaçáo do Eamo , Sr. Minivtro do ln 

terior, foi orgnr1i~ada uma MISSJO ESPECIAL com objetivo de co 

Z h e r i u f o 1• tn e n r: o 1 • 1 • e : . : 

• 
- OD JANOMAMI e Bua área, 

- atuaç&o dac Missões Religiosas 

MI e WAI-WAI, e 
junto aos YANOMA 

. ! . 

•.. 01•9ani2ação e atuação da FUNAI naquela área. 
r-. 

Er.tr. relatório trata daG observações, conclusõec e 

sugestõec oferecidas pelos componenteõ da MISSÃO ESPECIAL~ abai:::o 

nomeados: . r- 

Representante da UG/CSN - CeZ. Av. Umberto de Campos Ca:rva 

lho Netto 

Representante da AC/SNI - CeZ. Ex. R/Z Geraldo Boson 

Representante do r.OMGAR/FAB.- Cel. Roberto Câmara Lima Ipi:ranga 

r>. 

dos Guaranys 

Reprasa"tante da FUNA~ - Delegado La • DR - Dr. Xasuto 

L:Jamoto 

Representante da FUNAI - Delegado 1, Da. DR T" Dina:rte 

Madeiro 

Reprcvcntanlc da FUNAI 
.. ( 

- Antropologa/DGO ~ Dra. Ana 

da Pa.ixão 

Representante da FUNAI - Indigenista - Sr. Francisco 

ra de Lima 
Representante da FUNAI - Indigenista - $r. Sebastião 

cio da Costa 

J<..a 
r=; 

Nobre 

Maria 

Amân 

l 
\ 
l 
j 
1 
l 
\ 

Bezer 

(. ~/ t' < 

-r Representante do.MINTEE/DSI - Dire~or -Cel. 

Gome:; r.oarcr; 

E=. R/l Decio Alva 

CeZ. E:z:. R/Z Ee:rcio 

·.:...,: :~~- .. 
designado como ob~c:r 

·- .,}l~· .•• ... ... .•... . , .. - . ·; •.. ~ .. ~ 

.r> res da Cunha 

Representante do t-:T NTER/DSI - Chefe/SICI .... 

r· - ,. 

Por t1c terminação do CNA, foi 
vaâor o· Chefe da .J::2/CMA. 

A f,f7:cnão foi acompanhada pelo c-i ne qr a f i ct:a Sr. .Ja 
ckoon de Sena Si7.va~ do Gabinete do /,Jini·striY.:..:.-•·'~;r~i:'.!~t~o..:,;.:t:~~~"{.-:f::.~;.,_~"ffl 

. ,,.-. 

A ,·,1 u i.p c vi t;i tou a e z cgui n i e o RtJgiõc s : 

•. No T. F. RORAJ/.fA 

.---. 1''A1-1M1 ..- AJARANJ 
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J,''1 t.n t.u a o cio ANAtUNAS 

Km 2ll/BR-2ZO - TOOTOTOBI - MARARI - MATURACA - IA - MAIA 
CAUABURI. 

Z. Z. - ANBJENTAÇÃO HISTÓRICA 
• • • 

Conforme dados antropológicos. os IANOMAMI represe~ 
tam maior grupo ét.nico ainda isolado, no Brasil. vivendo sua 

. ' 
cultura tradicional quase que integralmente. Seu contato ·com os 

não-indio6, no Branil, foi feito em l?B?, através de uma Comis 

são de Limitas Portuguesa, nas cabeceiras do Rio Parima. 

Pocicriormente, a partir da década de 50, foram 

frcqflentes os contatof; com expedições cientificas,missionários., 
outras comi~a~ea de limites, militares da Força A;rea Brasilei 
ra e do Exército, caçadores e coletores de p~açaba e sorva, g!!_ 

rimpeiros, gateiros, balateiros e aventureiros. 

A abertura da BR-2l0 Perimetral ·Norte e os re 

suZtados do Projeto RADAM, nos anos de Z974/?S, dando acesso 

sociedade envolvente até às áreas dos YANOMAMI e também ·despe!:_ 

tando o interesse pelas reservas mineralógicas, particularmente 

da Serra das Su ru cu eu s , amb o s esses fatos "tiveram grande repe::._ 
c:usl>âo ~a exi ~ tê1u:ia de s s e s indigenas e · se{ tornaram -:var1.·ãveis 
importantes da pr-olrl.ema t i aa YANOMAMI. 

Dai cm diante, interesses os mais variados, desde 

os sinceramente humanitários aos simplesmente politicos· e co~ 

testários, se levantaram em clamor pÚblico•na imprensa nacional 

e internacional, trazendo um complicador na soluçãó do problema. 

O Governo Federal" está empenhado em dar solução a 

i(m dos acpcc t o c p ri n a i.p a-i » da problemática, ou s eii a , a dcmarcE. 

.,?ão da área J'ANOt,:liMI, mas se defronta com interesses variados 
·i ncrcn t.co à Sc çu r a n ça Nac-i ona Z e outros relati vos ao Governo do 

Território Federai de Roraima, à carência de informações ma~s 
c omp l e t.ac n obr c nr.. úidigcnas e a área por eles habitada. 

O Gr u p o d a Trabalho, com r ep r e e en t-an t-e s da Secre 

taria Geral do Co n n c l.h o de Segurança Nacional., SENA, JBDF.#DNPM, 
Con ou Z toria ~Tui•iài ca. do J.Jl NTER e FUNAI; teria feito opção por 

uma Ra c er ua Fn d e ra Z YANO!,JAMI, entidade de caracteristicas P!!.. 
culiareD, que viria reduzir os probl~mas de Segurança Nacional 

a dar condiçõc~ võcio-culturais à sobrevivência dos i~dios e 
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/· 
. ,-.. Duo progrccoiva intcgraçio ~ socioda~c ttacional envolvontc • 

,1,wtamcntc, a falta de informaçÕc1J maio completas, 
ali~s ;a reconhecida om docum~nto, pelo Conselho de · Segurança 

Nacional, indu~1'.u o Sr. Mi.niatro do Interior ~ de i erm i na» a e xe 
cuçio desta Mivo~o Especial. • 

• 
Z.2. - AMBIENTAÇÃO GEOGRÁFICA 

! . 
A 1•cgiáo habitada pelos sizvicolas XANOMAMI abarca 

a área Zimitrofc do Território Federal de Roraima e do Estado 
do Amazonas com a Venezuela e pode ser definida; ao Norte, pela 

· linha de frontci1~a Brasil-Vene2uela; ao sut,: pela Perimetra1. Nor_ 
te; a Leste, pelo Meridiano de 629 W e a O~ste, ..Pelo Meridiano 

que passa por Eão Gabriel da Cachoeira. 

t uma ~rea, p~aticamente virgem~ coberta pela fl~ 
resta da Biléia Amazônica, fazendo parte do grande maciço das 
se1•ra fronteiriças cujos contrafortes se ramificam para o Sul. 

O r e 'Levo é bem acentuado ao Norte com e Z, ·1'1çÕes de 

encostas ·abruptas, alguns platôs escarpados e ~ales estriitos, 

onde.correm cursos d'água encachoeirados. Já ao Sul, na 

balizada pela rcl'imetral Norte, o modeÍado do terreno é 
fai:r;a 

maic; 

.r-: suave ~om clevaçõ~s de menor porte e encostas menos ingremeG.E~ 

bora se destaquem maciços isolados, ha largos vales separando­ 

-os e bem irri9aàos por rios piscosos4 r-. 

A floresta amazônica cobre toda a região. Todavia, 
há área de campinas no topo de alguns "platôs", que sobressaem 

na massa florestal. Estes descampados, cobertos cam vegetação 

1~as i e i ra e m i r-x-a d a , indicam solo pouco profundo e rico cm mun e 

r ai e 4 

r- 

A fr.u.na é pobre, com poucos animais de porte, como 

paca, capivara, veado e porco do mato. Os macacos são também eE 

c ae so c ~ c on c an t 1·.-zam-sa na parte Sul, e nos vales dos princi 
pais rios da reg1:ão. As aves são mais numerosas, predominando as 
espécies úoad os-ac ; as demais, r eâue i âae , 

t . • 

r: 

, ... 
Na o p a r ii e e ma i o acidentadas, os cursos d' agua, c ts 

t.r c i t.o s e c nc a c h o cir ad o e , tornam-se pouco p-i s c o ao a , Ao SuZ~a Z.a..!: 
gam-se e as ou ed a o são pequenac, predominando as correàeiJ·as. São 
on ma-i n p i s c o n o c , O camarão de áeua âoae é mais abunda1'.lte ,:·· na 
parte alta. 

• 
• • 

r'· 
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r- A flPra • mui~o r i o a , c_om maJcetooa, ttopácictf de m~ 

No ,·n tanto' ó pobr e om l>CUf! ta i• o fruto, na ti VOE; 

ct 01n te ti ti e i o. 
O mc i o ecolÓgiao á muito diferenciado quarto a ofcr_ 

t.a llc rc cu r o oa à eub« io tênci.a humana. 
• 

• Quanto aos aspectos sanitários~ são os- normais da 
f Lo r e n 'la e q ua t 01•i a l , 

?.J. AMBIENTAÇÃO tTNICI. 
. ! . 

Predominam as coletividades IANOMAMI na área em qu~ 
t.ão, cm gPupoc ecpn l.h aâoe por toda a região i,isitada. Estão mais 

concentrados nas fraldas e vertentes do grande maciço eia Serra do 

J'ar•ima, 110 Te1·ri t àr i o Federal de Roraima, e bem mais rarefeitos 
no Estado do Ama~onas. 

Vivem em grupos de 30 a 200 indivlduos .• habitando 

11a Lh oç a e circu La r c o - de variados tamanhos,. totalmente co ou nao, - 
J • t' 1 • t a:.~ ou com abvs-Lu r a central no teto. Uma palhoça icolada ou 

um {P'" po d e 1 a[: n,, ,11 como local, con~titui a Aldeia. 

Po rmam os 1ANOJ.JAJ.JI uma coletividade . cultur>a'Lmcntc 
lictc1'0.gênr.a, v a r i un do desde os aglomerados em vias de intearação, 
com uso de ob i e t oo pertencentes a e oeri edade envolvente,·- como Í!!:. 
cõas, p an c l.ac e a rmae de fogo - p ae c ando por aqueles, cujo conta 

• 
to com a FUNAI e Missões é recente," até os mais primitivos ainda 

não contactado~. 

Do modo geraZ~ são de pequena estatura, raramente 

ultrapausa~do Z,GOm, e sem musculatura pronunciada.~ Nas ALDEIAS 

nituadas nas imcàiações das Missões, e nas da parte da Sul da rE 

r;-i:ão, OD JA'NOM/i/,n aparentam e er mais bem 
0nutridos 

que seus Ú'!71aÕs 

da área de SURUCUCUS • 

A !'::t1•ulu1•a dan Al,lJI::JAf, é fllmili~r, ligada por la 

(!c>a de ·1,ar•cnt.cJ:c·<•t:, os reais e oi; sociais. O "TUXAUA" é o chefe 
t cmpora l: e au t o r i d ade r ap r ec on t.a t i va na direção .• admini~tra"ão e 

na ·conduta da guerra. O "TUXAUA", fciticeiro1 curandeiro,~ ~ucm 

cuida do bem-e!; lar aov po t-a l: e c c p i r-i t u al: dos integrantes da AÍ 
DEIA, individual e coZetivaménte. Toda a estrutura ~é~io-politi 

ao+cu l tura 'L dos !1rupos J ANOJ.JAMI se alicerça em prarisu1 ,. tos .e ep i. 

rituaZistaa, que redundam em o an jun i o de preconceitos e tabu:;, crianà.o 
_1,ábi toe; e c omp o r t.amcn tos pecu l iarcs ~ bem cara e t eri~ tic:oc • 

• 1 
1 1 1 1 l ,, 
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~~fioliyamia i frcqllo"tc • oa TUXAUS ~· oe XAPURI riormalment~ Pº! 
~uem duaa outra~ mulharcc; maia rara ia poZiandria. • 

Em termos do arte .• .. . 
mua1-ca a dança~ nada foi obeer 

va âo nem viatoo ini;trumentoa mucicais, salvo flauta âe-í o e e o , O 
artesanato é adntrito à tecelagem~ cestaria e armas; há alg~ns 

utensilios de preparo. e armazenamento de farinha, todoo rústicos. . . 
desprovidos de arande criatividade art{stica. Não foram observa •.. . ' - .. . 
dos objeton de barro •. E as panelas~ outros utensilios_para e! 

zimento dos alimentos são predominantes de alumtnio, fornecidos, 
pelas MicsÕes ou FUNAI. 

Quanto ao relacionamento inter-grupaZ., este é hete 
:,•ogênco.. c en do comum ac "guerras" entre as ALDEIAS. EZ.as são de 

- ' 

- :;encadeadas pelos mais variados motivos, inclusive os de carater 

espiritualista. Avnim, a morte natural de um membro de uma AL 

DEIA pode ter sido "feitiçaria"., praticada por inteyrcrnte: de outra 

·que, necessita 6a~ castigada para afastar o mau espirita. Cada 

ALDEIA em relação à outra constitui um grupo familiar e ~ualquer 

ofensa a um dos integrantes é transferida aos demais. 

Nos gi,upos semi-acultuPados., há conhecimento e uti 
Zizaç;o de armas de fogo na caça e ·já as efupregam·nas "guerrasn 

entre oG subgrupos. Esta prática tem sido(reprimida pela FUNAI 
e pelas Missões Religiosas. O uso eeneraZizado de armas ·de fo 

go., aliado ao tempei·amer.to belicoso dos :JANOMAMI.,- poàerá acarre 
tara dizimação de ALDEIAS inimigas. r. 

• 
A ·zingua :JANOMAMI não é unifvrme~ também, e.se com 

põe de vários dialetos., i~teligiveis entre si. 

ram feitos por antropólogos estrangeiros, e sem a devida 
Divcr::os estudos realizados sobre os XANOMAMI fo 

d iâade , Nu i t.a c d a e afirmativas aprencntadas. se apoiam em opiniões 
pessoais,. n;o comprovadas. Esses autores tem influenciado os a~ 

t:·opólogos n ao i ona c c e mesmo jornalistas, criando imqgem que não 
espelha a realidade. 

profuE_ 

O que existe de comum no~ YANOJ.1AMI é o uso de re 
solve1" os pequenos rn·obZemas .'-í.ntimos através do desforço fisico, 
a ingenuidade (pouco cncontradiça no .civilizado), a ne c ec s i d àd e 

vi~-tvel de trocar c a r i nho e' calor humano , e a aur-i o e i-âade aguç~ 
d1 :;:;ima.. Também é comum man t: e» na boca um rolo d e f.o lha d e taba 

r. 



-- ---~ - 

ltalri t.anâo uma oranda área ~ guardando C?rttrc aG at - 
r'\ 

deias VaotoG cnpaçoB vazioo, dificilmcntQ vencidoa por terra_ e 

tendo por 1,ábi to não comer o e animai.a que er i a, o 1 ANOMANI a Z.f 
men t a+ee, do que a natureza Lhe oferece até o limito qa região 

ocu~ada pelo YANONAMI ~inimigo"; Se~do comum ~Ziment~r- ~~ de 
mandioca e banana~ os grupos complementam sua refei~áo com inB! 

tos e todo6 os tipos de côco. Alguns têm maiores fac~lidades em 

adicionar a esse cardápio caça, pesca, frut~s dive~sos~ . tuber 

culos variados e até arroz e milho. r-. 

Sua vestimenta varia do "nu absoluto". passando p~ 

lo fio de algodão na cintura1 até a roupa que não o diferencia 

de qualquer caboclo. 

Apesar de "a troca" ser a prática comercial 

utilizada, h~ aldeias que negociam com "dinheiro". 

Os mortos são pendur~dos em árvores, ou colocados 

mais 

em cestos, ou em giraus inclinados, ou dentro d'água ou queim~ 

dos, ou enterraàos em cova. rasa. Às vezes, os corpos são fri 

ac ionado a com Vl'!JCt.aic urticantes, ou são untados de lama, ou 

são envo·Zvidos por folhas ou palha amar:radas com cipó ou cordas 

de algodão. t fato comum separar os ossos do morto da carne em 

decomposição, queimá-los e piioná-los até serem transformadose~ 

farin1za que será adicionada a um l!lingau âe banana e sorvido em 

uma ou mais festa~. t, também, comum enterrar o que sobrar des 

sa ·farinha de o~:;os. 

,-. 

Bá, também, uma prá~ica .comum ao ~ANOMAMI: matar 

o nascituro que p o c aa vi:r a abalar a estrutura socf.al., ou cuja 

mãe tenha um filho de colo, ou quando a mãe morre de parto ou 

quando nascem gêmeos. Para o silvicoZ.a, a india tem que traba 

lhar e dois filho:; de colo não o permitlZm. A _forma de matar o 

recém-nat:c:-Z:do p oâr variar: uns, c imp l-oemen t:e .• estrangulam a cri:_ 
ança; outros introduzem em sua garganta uma folha, provocando 

a sufoca~'ã.o; ou i.r-o c ainc?a, a ,_. bandonam no mato, com vida • 

,..-.._ 

• 
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Todac agem# praticamente, por jnici.ativa • oria"taç5o pri 
prian, sem Dupcrvi~~o nam fiscaZi~aç;o ~a FUNAI. 

Junto dn Mi::võco Protcstantcn, parece haver um conoenoo 

no sentido de n5o chocar a cultura tradicional introduzihdo de ma 
0 ne ir a abrupta novon unas e costumes • .Já aa Missões Católicas vi 

aitadas não cteixaram a mesma i~preasão. As Missões Prot~stantes., 
ao que parece., prestam melhores serviços ao indio., mantendo~.err: suas 
bo s ee , em e ará ter p crman erib e ç prof essores-bi Z inglles e en] erme i ras 
fo1·madas. Dentro da comunidade assis tida, a Missão Católica forma 
o monitor de ·português., enquanto que a Protestante forma o bilinglle. 
SÓ a Missão Protestante forma o monitor de saúde. A Missão Salesia 

~ na não mant~m assistEncia em car~ter permanente. 

. ,,.... 

,,.... 9. As d enún c-i ac contra as missões, sem formalização expr eeea; 
~- de comprometimento da Segurança Nacional, particularmente quanto a 
F· 

recursos mineralógicos, não se confirmaram durante a viagem, nem 
> mesmo foram Zevantados indicios significativos. Também são infu~ 

,..-- dadas as denúncias c ob r e ensino da lingua ·inglesa, proibição de br a 
$i1ciros entrarem na:; áreas, abertura de aeroportos clandestinos e 

crfação da faci L i âa dc c para o ê:rodo para Venezuela. 

10. A organização e estrutura da FUNAI., 

t.ovnanâo+e e difz.ci l d i ts p ene ar- a assistência, 
gumas vezes defeituosa, das missões. • 

,., .• ~ . na area. .e pJ1eca:r1.a, 
também limitada e al 

ll. A assistéru:ia em alguns campos é praticamente inexistente 

e cm outros deficiente, devido ã falta de sistemática em sua apli 
,,--.. 
.~~cação., ao reduzido efetivo de recursos humanos, ao desconhecimento 
~rdos diversos subgrupos e ao dificil acesso a determinadas aldeias. 

Z2. A situação !Jl.!:ra "lll dos diversos subgrupos YANOMAMI é dife 
r eno i aâa , Os indigcnnr., devido ao isolamento étnico e cul iural ; · não 

~ pocsuem anti-corp;s di defesa a certas enfermidades que., quando os 

l ,.- 

. 
-- atingem ocasionam morte~ e ata micro e macro-migraç5es. 

,--- l3. Os récu1~sos de subsistência em Su ru cuoue são deficientes, 
.; · havendo dificuldade na a Z ime n tação dos i nd-tgenas que se acham na ã 
_ rea. A Unidade de 5n~de agravar~ a situação exigindo medida~ espe 
,,.., c iaie de eub a-i s t.Enc-i a JJara seu funcionamento e de atendimento aos 
,,...._ indi9enas. 

r: lt. /Jão bá um Lc v a n t.ame n tio preciso sobre a localização e o nú 

,. mero de aldeamentos Y/.l,'0/.JAMI~ bem como aob r e a :.ua população. 
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- • '~ . 1 ,,--, .. _~·:,·· · ·z.s_. . Não há o onlm a iment:o et.nof!ráfi.co comptato a raapaito âao ÇE_ ~ 

m1H11~dad'11J Y ANQNANJ, a a sim como a=is tom mui tas informações falsas, te!! 
donaiosas ou não.de autores que se dedicaram ao seu estudo por moti 
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vos ainda· ,~ão Irem c:11c:Zarecidoe. • 
• 

As oaractcristicas fisiográficas da-região 
~ 1 • • • 

aér~os como os mais indic~doa para apoio e .. ligações 
' - 1, • • 1 . ' 

··irupos disperBOB na área., 
, .• : . l J. : ••• 1 J J :. ~ I 1 ,: .•. : J • , I : , .•. J , ., i ~-,. 4 , • ,. • ,1 

Não há problemas fundiários na ~rea. · 
t 

7. 6. impõem os mai.os 
com os diversos . ' ~~,; . 

• f. 
' : ~ .· '. 

.. Z? • .. :., .... ,·, .. ., '• 

ZB. " A criação·· de A-reaa de Protação Ambiental. entremeando ou =t: 
·curidando as ·áreas de oaupaçlio indlgena YAJ!OMAMI impediriam a pe~~t:Z.=. 
ção do não-indio na área preliminarmente interditada# ·sem descont!·­ 

nuã-ia no consoante à proteção e ~ssistência ao silvicoZa. 
: : -, 1 ·• ui , ·. , ---, • i ·. ··~ .... ;: ,."' 

t • } : • 
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,;. ~ 1, .J ;.t '; ·.··. ' ' • • 1 • r• ' .•.. _ ~ '•! '\,I ',, •: ~ 

- . . 
J ,~. '.:•' ::·. ~_:: 'I : •, : ,._ ": .' \ ~- , ..• ! .:. ·t •;r .. 

< • ' -:.1 ·-1;.·· .; "tj~ i -~- .. ·.·, 
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. '· SUGESTÕES • . , ; 
., 
' .. . 

~ . \ 1 

~ f:! ., ' .... .,. (: ' . ' '" , .. • ' 
• •• .. 1.- . Q1,1~to a 1.,UNAI . . . : : ~ ·~ . . . 

- ,• 

'• 

• • • ,,• ,• I•. ,1 

~ · . A ~UNAl dever~ estabelecer uma Pol{tica a longo prazo· visan 
' ,,.:.... •• ,, • \r • 

'.·ri,.:. d~ .. a~j~ir1.' •• fixar, acultur ar- e integrar a Comunidade· .YANOMAML C, ,...,o me: 
I ' i • · .,. • ! ~ 

, ,-:;,. d ida inicial são .julgadas conveníentes as seguintes providências: 
t •• ·• · •.• ' • ~ t ' ,l t • ' •• : ~,.. ' ~. 

,--· 

. - . ..... . ;!a~ .. ~ A cr íaçao de um unico organismo dedicado, exclusivamente, a 

planejar, adrnlni str-ar-, coordenar e execut~ as ações visando àquele . grupo 

in~Ígena. Esta medida viria facilitar a prestáção da assistência, consideran- . 

do que a la. e 10a. DR/FUNAI na pr.itica têm. responsabilidade dividida,c!.. 
·,. . - - - da.q~al em urna parte da are a total, e que a extensao desta area, a populaçao 

,-. 

--- .. 
,... 

,:- (,) indigena existente e o pequeno conhecimento que .se tem desta população, alia 
r--, J~- • 

) ~ dos à precariedade · do apoio hoje prestado, justificariam a medida; 
, 

,...-- b - ~._Dotar·ª arca abrangida de uma infra-estrutura de apoio com 

.:::_~lPostos Jndige-~as._ Postos Indígenas de Atração. Frentes de Atração •. Postos· .. t .. d: ~igi_lânciai, Postos Volantes e Subpostos que possibilitem a devida assis- 
.. tcncra;' · . · · : .. 
r- . ' : {· . 

e - t Dar a cada um destes elementos o apoio adequado ao cumpri-· 

rne nto da missão. Lanto em pessoal quanto em material. A lotação de pes- . .. - ,,.._. ·· · soar, devido a situaçao especial dos YANOMAMI, poder-ia fugir da organiza-. 
. . - ; ~' 

,,......... - . - 
. çao padrao. imposta aos demais organismos da FUNAI; --: ~ . . .,' . ·.-:· .. . . .•. . . . 

· , .d - .·. Reestudai· certas noz-mas internas que regem o Recrutamento 

··,· 
• • 1 ~- .. "'.~ 

• 

' 
~~ 

,,..: manos para a inÓspit.a ;;rea. Como exemplo, poder-ia sez- revista para o ca · . ,-, 

de pessoal visan~o <:~iar estimulo e facilitar a contratação dos recursos 
, ,, 

hu 

. " so especifico. a norma que veda a contratação de familiares de funcionarias; . 
:i.i 1·· i r •·· .:·· · · · · ' · . -, · 

' . . . . 1 

~: !:e.~-; :.;Faz.er. com que as instalações da FUNAI na área YANO,~iAM:l j 
,........ ' 

fuucioncm como verdadeiros polos de atração, criando-se nelas todas as _, •. . ·.· . 

lidadcs aasí ste ncí aí s para os silvi'colas j.i assistidos e/ou.arredios: boa 
,, 1 j • 4 

. - .. . " " , 
ta para; a~~es .~u _heli-cainpo, unidade de saude, escola, area agr1co1a 

~ . . , 
. culturas temporarias e pcr-manerrte s , erüermaria, etc, de acordo com as _ 

.,,.- "' ' ) ~ , ' _: .,:~ •: l ' } t ; \. ,• ; J ' ' f j ~ ::, • •. , 1 i .,·~. ~ • 

cessidades: · · ,·, .. · · · · · : . . ... . · 
''.' • ' r ' ' 

"'.' ::: " . 
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< ;1 ; : • 

,,,.._.. • ,1 Ili" 

r, . 

·,l 

r-- Locnl iz ar- CShtS instalaçÕcs de ti'lodo a que atendam aos 
_., 

princ( - 
pios· assislcnciais gerais e à segurança. Todas as possfvcls vias de acesso 

.ao interior da .;rca- cm questão deveriam ser, pclo menos, vigiadas de mo . . - ,, 

• · do a proteger. a. ·.comunidade a ser assistida: · 
• 

. \ 
,<, ! !.'' t. ,: ... lt • 

. ;... . · L. · ,:,. · g - .• :· De~do â dificuldade de contatos fÍsicos na•~rea ocupada··' P=_ · 
~]os ··YANO~Ml,· e stabctecer- ur1a rede-r~dio englobando todas a~ ~nstalaçÕe:s;:' · 

)r~. 'a( incluindo 'os Órgã'os 'rederais e ~s missões religiosas; partícutarmente, vi 

,--.· 

)~ ·. 

,-. . 
,-. 

,-. 
- ,...... 

.--.. 
,....... 

,..... 

r: 

~(;, , .• ,,-... .._..~ ,~ 
.,..__ 

,-. 

,,-. 

,......._ . - ,...... 

1 ., 
,-... 

...- 

,...., 

..-.. 
·· •.. -· 

,,.... 

,-. 

r- 

é" 

r- 

~ ,,-.. 

- 
r--. 

r- 

sando alertar. o escalão superior sobre surgimento de endemias e epidemias •. 
, - . · ou a presença na arca ele elementos estranhos nao autorizados. 

1 

~; < • 

" 

., 
2. Quanto às MlSSaES RELIGIOSAS 

A FUNAI deve: 

·-·: Reavalia'!' o trabalho das Missões,·· com vistas .a julgar a 
conveniência da. ~ua permanência na área, pa1'ticuZarmente · das e!!· 
tó.Zicas; 

'1 

Fol'"maZ~zar em documentos Ze_gais (ContJênios e outros), ser:' ·· 
peràas (Je t_empo, toda e qualquer atividade desenvolvida peZ.as 
Missões; definir com precisão, nesses documentos, a;orientação 

'. 1 

da FU~AI, sua autoridade para supervisão e fiscalização., bem cE_ 
m~. ~ .zt.e.sponsabi lidade da MISSÃO,· que âeue s er a .maf.s · abrangente 
(educação, saúàc e outros asp~ctos de assistência); . ' 

- .: .. Da-r 
l .. ' 

p.1)(11 r, Z.ogio tico e técnico., à Missão., sempre que ne 
ces~ári~_; .... 

-· \··-~·: ~· .. ~ . . ~ . . 
.. )· }·~·Manter ju1,to 

•• • ·1· ·~ ' • 4 

tante, sem preju~~~ 
à Missão, sempre que'possi:veZ, um 

da fiscalização periót!-~ca; , .. 
) .. ,· 

rep:resen -. 
,, ·,, (. 

\ 
,, .. , ,. ....•. 

Reastudar as Normas de Ação Missionária de mo~o a ., ' ' . 
t&~tac ~ nitunr~o atual~ bem como desenvolver atividade 
nadoz-a como serr.i11ári.o:J simpósios e similares; 

.•• ··~· .•. ·:-::-:"~- "r,' •••. _: ''l"l"T•O - ., •• :•,J, ....•........• •,,. 
~ .... ,,.,:la ~: '·?~ •.•• I' 1-.a "" .. 1' .1. 

adaE 
cooràe 

··1·· '"' 

~ 'úi .. -. .. Es tuàar a po::sibi Zidade de abrir novas f:r(!ntei; mi.ssioná 
l'ias na área 1Al.'ONAMI, a fim de comp'l,em.entar ~ ação da FUNAI. 

• ,· •• 1 
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• .. 3 • Quanto as TERRAS 

1 r=, ,~ 
1 - 
i r> 
1. ·-· ,.-.. 

1. · . Interditar, cJc~n,lc Iogo a área delimitada ao Norte, pela linha de Fron · 
' r . .• - 

teirà :Bra.sil: - Venczucl a, ao Sul. pela Perimc\ral Nor te: (excluindo os 1.00 Km 

de fnixa da Rodovia BR- 21 O, sempre que _poss(vcl): a Esle pelo Meridiano de . 

• 0 · . 629 W e a Oeste, pelo Meridiano que passa por .são Gabriel da Cachoeira, co?- . , . ,, 
;· :.,:< '. si,dcrando-~ · i~ca. prcsu1nivel~ent~ de ~cu~~ção indfgcoa. · .. · 
! -. ~.· . I . 
1 ,.-.. 2. Concorrrit ante me nte , determinar o levantamento preciso dos aldeamen- ~ 

tos Y ANOlVlAMI. . . . , ..•. 

·- ·3 • Executar o traualho de integração gradual e progressiva, de acordo 

. : com o sugerido no presente Relatório, e somente apç,s este trabalho apresen- 

,,-- tar resultados , tratar de .delimitar uma i.rea ou ireas definitivas para os . -r~ 7f · YANOM.Alvll. 

. ··"".;·· . ·. 

<>», 

' .. 

,-- .• 

·cel. Av.' Umberto de Campos Carvalho Netto 
Representante da. SG/ CSN · 

-~ · .. 1. 
1: : 

/i .·, 
. ,• ~ ·'· I 
• 1 ' • /, . I.. ;•. . ., 
.., •.•• :!·1 i-··· .. 

:,-. . 

'T".. 'Br.á. Ana Mar-Ia rla- Paixão 
: · Representante da· FUNAl 

·j L.: __ . - .. · , . . 
~~,, te~ - ... 

. ,,-. 
el; _Hercio Gomes Soa:res 

DSI - Relator - l\IB 28/ a1 

.·r. 

-r°'··. ~ . ..r~ 
,-~~e·~ ~· ~ 

.. Cel. Dedo Alva.r..oJ da Cunha 
.DSI ~ Coordenador - ME 28/ 81 
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